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OJIRARIPE é destinado a'sus*

tentar ás idéias livics, proteger a

cama <tí yisf.^i, e propvgnar pela

fiel observância da Lei, e interesses;

locacs. A relação so é respon-

savel pelos seos artigos; todos os ma-

is para serem publicados, deverão

vir Ugalisados*
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O preço í/rí assignatura e —*

Pi r um rmno -4 $000
Por 6 meses somente 3$000

O jornal sairá todos os sabbados.
Os assignantes terão grátis oito lin*

has por mez> as mais sarão pagas
a 60 reis cada uma.

^TB~BTDl3^í~nlí JULHO-'-DE 1855
TYPOGR\PHl.\ DR MONTE fr COMP.

RUA DA MATRIZ.
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A CADEIA DO CR AT O
V

geria preciso um estilo de Dante, seo pavoroso,

e mm Crases de dôr, e de r.íl ç 10 com , que elle

descreve seo'-inferno, e o desespero de U.golmo, 
|

paia com toda precisão descrevermos a lug.ibre e 
|

h morosa prisão publica desta cidade, verdadeiro cai- f

cere de Dyonisio o tirauno, copia fiel do Limoei-

ro de LMiòa: Q .ando a sociedade parece ir dei- '

x,nlo-se escapai- aos abisos das epochis colom-

úi< «na ca leia couro q le vai sendo conservada pa- ^
,,, alfslr a birb.ridale, em q ia o pais estava 

|
sub-ierío, e c mio um escarneo ao século, em que

Vedourn-, a nioseíh, e tudo te:, le a uma perfeita

&&£*$& t:í ves por uma ab^ç.o do j

espirito hunauo, por uma da quellas anomalias, que.

fasiil existir a Bastilha na cidade, em que vivia'

Luis 14 cercado do que as scieneias possuião de mais

bri hiute, eo luxo de mais pomposo.; a Bistilha, que

a isn;) icion-.;ia p >p«Iar sacrificou á civilisaç <ô solemne

e estr.ep-tosamente, n\nn momento de supin.) horror

a esse monumento da vetusta barbaridade, e insere-

voo-llíe este espi.ituoso dístico = Casa rará b«ües

Elificios semilhmies são hoje um anachronismo,

um opprobio á humanida le, um desmentido a ei-

vilisaçio; e que o digao os Americanos do nor.

te, esses gigantes do progresso! Quando o gover-
n) Austríaco tão rigoroso com os seos detentos,
com o dhpotisun, de q le é imngim exerce seo

domínio sobre a consciência de seo preso, leva
sua severidade a tornai o mero auih>m:ito, e IIh

rouba ate a faculdade de ler, de communicar, e de

queixir-se; não ousa todavia privalo do alimento,
do ar, e do li nitado exérciciò, con lições da vidn)

que a cív:1í?*ç"k> julgaria um crime negar se lhe.
Entre nós porem, quin Io ao contrario se deixa
ao preso vi ia licencio-a, tudo se lhe nega, e o
honrem tirado á sociedade é a victima, que se vai
saci'.ficar.

| O nosso governo provincial, justiça lhe s$ja feita]
nao tem sido surdo aos clamores dó povo desta
comarca ; mas iníUismeute parece ou nao ter

e

bem comprehendido, o que urge milhorar no edi-'
ficio , ou não ter querido destrair dinheiro si ffi
citmte para levai o ao estado de servir de prisão.

Seja como for, a cadeia do Crato continua íi
victimar nosso - similhmte no seio da sociedade!
Cincoenta presos, termo mnimo, occnpão unia pe
quena ária, respirâo um ar anfixiante e ab-fadç»
e pisâo um terreno, ensopa Io de saliva, tal é a
exlençãodi prisão! Quando a saliva dos que a In-
bitão pode entreter perpetua h unidade em uma eu-
sa, é fácil avaliar a extenção delia.

Não é possível, que emerso na indeferençi,
sceptico dos padecimentos alheios, e bebidos d«
ambições e egoísmo cerremos os Ouvidos aos gemi-
dos, que resoao níqiellaá sombrias abobadas. K
força (Inmarmos a attei ção do governo e do po-
vo desta comarca s( bre o que alli se passa. To-
da a indiferença é criminosa em um negocio, (pie
afFtfCta a iodos, e o st'gma publico caia sobre

quem não se coridoer de um montão de iuftlises,

que jasem empilhados naquella catacumba dos vi
vos, si è que ha, quem se não reveja no espelho
do futuro, e se supponha a cima das fragili-
des humanas! Áquelles que, coniempladores stoi-
cos das misérias da humanidade, e impassíveis e*

goista*, emâo somente de si sem respeito, am

que devem ao seo semilh nte, acaso estarão elles
S( guros; de que a fortuna lhes deixe gosar tranquillo-
a bonança, e as f lliveis condições de um preseii
te, que se esvaéce ao menor sopro da adversi-
dade? Não: ao contrario é prudência plantar a ar-
vore , que ao futuro abrigue o peregrino. O fi-
lho, emanação vivente de nosso ser, nós perpe-
tua sobre a terra, e para nòs [ pois que elles
nos renovão,) s^iátudo quanto fisermos. Nyda pois
de semear abrolhos i^uma estrada, que i;ós nies-
mos trj-lhiremos.

Felismente todos os nossos contei ranços olhâe
com compunçÃo para esse quadro de misérias,

A cadeia do Crato encerra termo minimo 50
I presos, entretanto o ar, que alli penetra apenas

por uma grade de um lado opnosto á ventilação
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pode se diser, nunca foi renovadc ; a li unidade
é constante, e .se rispira o miasma, de q le o pe
qaetio al< j imeut > s(3 teiii inficionado. Acerescerue
se a isto o encoiiVviuiente do calor, que con laníe
mente os aljá!'i, a f lt i de commodos para dor
iurda, e ver se In qie a pii h: iea, q ie In annos ai
li se deserwnlveo, e os décima annuahneiit^, a-isim
<m)o)o outras moléstias de caracter nerV -so, i.mai

i r • ,j•deixarão uq nl e acervo de mi 1 ses; isto mais
quando os ataca los do mal .teem sido deixados no
íue-mo cárcere, comi os outros, té expirarem; .-

Horror] A sorte de nmlas pessoas não despeír-
i-MÂ os ••s(,fitimeii!'0? fie piedade publica?

Nao.: naõ é possível, e de nossa parte empenll iremos
/nossos exfo<ç>s para tirar n >ssos patrícios de uma
h lolmcla, qie llus faz perder boíis horas de adianta
.ii.ento

A sociedade só pode -corrigir, toturnr será senm
•pré djin edion Io c ime. e pois empei h unos nos em
fiser terminar esse flágell ; quando seji mesmo for-
coso socco4Ter-i3'>s a nossos próprios recursos.

TRADUÇÃO.

©s p incipios p íiiicos de M , GVnier- Pape >
c;ue sei vem de lutiod: cç õ ao Diccionario po'itrro sao escriptos em uma I n^uagem simpks, dará,
<? acoessivel a todas as inieü^^ricias. por que ti-
vei\.m por íini ahistnnç õ do povo

Tradusindo os e publicando os no presente jor-?i 1 temos em vi-ta o «mesm-o alvo, e jilè iiíios
prestar um peque n) serviço aos nossos leitores.

Nemlmm p vo X hes rígido pcj > >y<ten a cons-'riiucicfli 1, coi h-ce menos de suas iibtituções do
*{|.ue o nosso; e a prova disso está nessa serie de
-atentados e violências, que o governo inactca
tooos -os dias por intermédio de seos agi ntes, e «es--se sikmcio e resignarão, com qne o n:>)sso povoís;Ifre 4udo isso-; siimrio e resigiv çaõ qne ja se
Hem eonsúuido um h;..b:lo, uni cusn me (ie quedificilmente salino Foi-çoso é pois confessar
que isso è bem triste, e fallar a linguagem da
íianque-a. Ja é tempo que o povo acorde (Pesse
) tliaigo em xj-ie se adi, estude seriamente os
seos •direitos, e lembre-se de que, se c< ntinuar
ne.sa indiferença, podei á perder ate a iltima som
lua de 1 herdade. Um povo è lánfõ mais livre-quaut.) maior ,é a consciência qne elle tem de se-
os direitos o de sua força; e tanto mais escravo,•quanto menos conhece de una e o;utra cousa*

Por toda aparte se nos considera uma n; caõ li•vre. .0 somos por certo em nossas instim ç es
c<n tiluciona^s, mas na real.dade achamo-nos escia
visados p< Io governo; que entre nos è tmlo. Naô ha
Iberdade onde o arbítrio é a regra princip 1 de go-vernai- desde o njais alto, ate o mais b.ixo func-
cionaíio publico; onde o ministro terno puder de mu-
dar e inverter todos os dias as leis mais girautidoias, por meio de decretos, avisos, e rig. 1 .memoí;
onde os presidentes, ou proconsules que admiimtiam
•üs províncias, invadem e ate usur.|)am as attiibuc e,
do poder judiciai, onde em fim um dei gado, um Mib
delegado , um inspecior de quaiteiraõ , piemle,• manda espancar i epiwemente líepctimos ,

, estude o po\o 0í seos direitos, e a imprensa
u.xilie no cumprimento desse grande d^v^y^ pro-;|>nreonondo-lhe os mei s necessários para isso', Com

ti imbJicacõ Uos escinpios propios, tí adaptados a

sua inierinnicia.

: U Araripe vai entrega-se ta nbem a eosn tare-
í,;i e convida h'os seos amigos e coilgis do j >r-'
n|s:uo, que 0 auxdiem em mua iüipresa laõ
iignj da imprensa. * *

Dt sciencia política.

A-sciencia poltlea é a sciencia da orgrn:s;c o
social e da direeç õ d.i sociedade para mu loo,

Mli comprei) 'iide: O coi Ij-einiemo dos deveres
politico?, a fonmçaõ do governo, os meios de
bem governar.

Os deveres poÜticos tem por b,;.se:, a mor,'!; a
f i.rn-aç õ do governo tem por lia e a suberania do poV( ; •
(a) os meios de bem govennr tem por base, a von.
tade de b -m governar. () f,,, da sociedade, é obem eruir moral e materi 1 de todos, por meio
da ordem, da Iberdade. e da egn; ldadéíb)

Continuar se ha
NOTTAS. .

§ (a) A nossa Con?t política, reconhece este principio
quando diz que todos os poderes .^aõ delegações
•da naç õ.
(bj. u principio da ordem está consagrado na
liarmonif, dos poderes politi(0s o da 1 b.ndade.
nadifjnçõ das garantias e din itoS c( nsntucinra-s
es, e o da igualdade, na admiro de todos aos
cargos pnbiicos, so com adiíbrença dos tílntos
e virtudes década um Const. J>, \ do ]mp \.[s
9 Art. 173 174. 175 17G 177 - J78 - 179 e 

'§§§.'
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Desde 9 (Io mez passado èní-qüe comrçíii o bom-
bardeanunto, so nos dias 2õ, 26 e 27 e;st.< ve sus-
penso c'f go de ambas as pai tes, tomando a come-
çir na noite deste ultimo dia com o nifsmo vjgrr
e atividade que no principio. Caícidam -se em i(> ()(.Q
termo inedio, os tiros .disparados dia e nnitr, |(](ISbateria^ líüadas contra Stbastoped, e tomai do
gual numero para a qmlles com qne Íh_Hs respon-

«ieni os Roses, temos nais de ,50 000 balas e bom-
bas trocadas diariamente entre os roo batentes o
q-ie <'á mais de 2..CC0 \u\ hora, e quasi 40 

'por

<m:uu >s!
iSão contmtes com tudo isso, preparam-se o*

belligeiantes para cousas maiores,
Eis aqui o que a respeito desses preparativosse le em um escripto que temos a vis ia:
,, !)e t()v.a a parte, e quasi diariamente, marcham

reforços para os Russos e rlliados. De lluúi jà
partiiam |)ara Constantinopla todos os destacanif n-
tos da guarda imperial; em poucos dias fon-m em-
barcados em Toulou com flistiivQ para a Grimêa
H.000 homens; 4,OCO s;hiram de Mars.Hu e

| 2,000 de Aig<l para a mesma peniiísnía; umas
()Oi;cas de nàos fraucezas regressaram de Ia pararecondusir no\as tropas; mais 8,000 Turcos ehe-
garam hi dias a Eupatoria; uns 9,f)00 K<:yj)CÍos
mais foram transportados paia a Ciin éa em cinco
vapores francezes: que i(bocavam também umas
poucas de embareçõ-s carregadas de viveres e da-
material de guerra do mesmo corpo; trtz mil in
^lezes fnra-m ha pouco refoçar o exercito brita-
nico, aetualmente elevado a 36,000; náo contem-
te de mandar vir da índia pai te d? seos re^imen-
los, recruta a Inglaterra não poucos s.eldados nas-
suas colônias da America do Noite.Não fica atras

op
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$ Russ'a em sins disposições bellicas: Seb -stopòo]
acaia d à ser reforç n!a com mais duas divitõ js de
seserua mil líÒuieus; t idas as tropas di-poniveis
di Bíssarabia maichim para o isih no de Fere
k »p; h i no reino da Polônia novo movimento de
lrop-is, em conseqüência do q íe s^ acha inteiramente
ilesguarnecidi de impa t òda a nuirgem esquer-
da tio Vistula; de n >itè, e dia trab.llnm as fabri-
ca< d' {iimns do império e ahi teem i Io estabi
lecer se muitos operários allmiaes, seduzidos pe
)>s gidn les interesses que I li ? is h ò si io ofTirecidos;
tado o império, emfi n, se acha na maior agita-
ção, nao se encontram se nao tropas em todas as
estradas, nao se ouvem por toda a parte se nao
hy níos maoya^s, e dragam a c ida momento á
kiHsia as tribus nômadas, do Caueaso, que os
im peja-lo res da Itossia procuram ha muito civili-
sur por meio da disciplina militar. Ext.

o senr. assinante,- que nos enviou á passada
sei) ri» nqiell) communicado acerca de errigului

des co.nmettidas por empregidos de S, Anna, hide

permittir-nns, que onaõ focamos empmnir, pito co-

tnóéè fora da esfera, que nos traçou o program-
liiá ilo i'nial, e das regras , n q..e nos subníettemos

ante o publico. Simimos entiri*iWo, que por Ou

se eoinmeüaõ excessos taes que degradaõ a auth indade

(yublicaV a ser ex>clo o que nos commtin cou, e

o que de publico se diz nesta cidade.
No^sa intenção é somente discutir pontos de inte-

teresse genl sem procurar assumir uma insp. ç-.o,
sempre; fit 1 á moralidade publica, sobre empiega

dos, e, querendo siivir nesta parte ao interesse pu
bico, imitaremos.nos por agora a fiser um «ppelo

ao brio dtòes funcionários, e á auth nada.ie dolilm. sr-

drFenz Vieira, que, como juis de direito, mui bem

poderá ih-gtr ao fim, que, dificilmente allingiri-

InvM isto é, orrigir os empregados, que descar-

reao 
' 

de sex> dever, e do caudilho de honra, que
elevem disl^ar.

M^IDIM

O i iiz municip;l Coito, com uma patrulha pren-
deo n> sido Taqmní ao pé da serra A.aripe,o te

niivtl fisia>5ÍiH) Antônio Alves, e o fez recolher a

ca leia desta cidade; este monstro é accusvdo de

ter praticado dive sos crimes horríveis, em cu}>

nninei o sabe se do assassinato de duas infelises mu-
!,>••<>$, uma muda, e outra filha d\iquella e que

{.. achava peijida, as quaes sucumbirão na-
,,tV do moitfero punh-.1 dessa fera, que piati' 
,„ esta baib.uidade paia ganhar 8$000._ Este dia-

tio ha morto a mais pessoas; e sendo julgado por
um de seos crimes em Flores de PenmmlÍuC|v;e

condemuado a prisão perpetua, evadio se da mesma
num Io alli se deo o canibal lacto do assasinato. do

dr Pereira ) iz de direito de Flores; veio omniar se

netta comarca, onde ha seis annos vivia impune-

mente, furtando gados alheios, e praticando dl

versas assuadas, sendo o assombro dos que por alli 1

inflUmente moravno. Foi preso no dia 12 do 1
oriente, e aqui chegou a 14. — Louvores sejao

t'ados ao sr. Coito, por táo relevante serviç o,

prestado a causa da himanidadè. (Soubemos que ò

snv Coito commandou em pessoa a escolta que
effèctuou tao optima deligencia! é mais 'uma 

glo
v

mblicus.

•ia pira si, e uma prova de que. despresando o ris-

Do do vida, deseja perseguir aos facínoras, té

leval-os as prisões pi

CARTA DF; ANDRÉ' TRÚSTRÚ3 A SEO
AVÔ DA VIU MATHKOá.
Pellado lõ de julho de 1855.

Caro ató David Matheos,
Lance-me a sua benç õ,
Kecebi minhas ternuras,
Ternuras de conçiõ,

ji também
A g mte toda, que tem,

Fm nossa pobre caba na,
Cuja lembrança alimenta
A saudade mais in-ana

Em seo neto.
Com senhor mestre Anicéto

Fu fico na escholi a ler,
Mais cont.mte e satisfeito,
Pois é mestre de saber, J

Bom que dcn. $
Minha mestra Xica Eloe

Q lis que elle certo dia
Fosse ler aquella follir,
Que nao sei o que disia

De mulher.
E desde entaõ que arrequer

Dá figa, grita q Vestrondii,
E desconjura, espragueja -
A tal de lettra redonda

Malcieáda.
Minha folha está guardada,

Pois tenho visto ensinar
Cl.à de folhas p'ra doenças,
E por isto é bom gnaidar

Certamente.
Do que gosta toda gente

É de ver o Araripe;
Mas acharão um desaforo
Vir quasi nu tal Golpe,

Sfrjm ceroula.
Porem é que o fas por tola

Essa pi.bre creatura.
Fis de gotnma um grudesinho,
E bem junto a feixadura

O preguei.
Bem certo o dia naõ sei;

Porem foi agora agora,
A pobre da Xica Eioe
Por um pinguinho naõ chora

De mofina.
Que mandem |ifra cá vaceina^

Lia o mestre no pnpel,
A bexiga bate á porta,
jÉL valente, esta cruel

No norte.
A velha, qie teme a morte

Mais que tudo quando empiua
O seo vintém de pinote,
Queixou-se logo da sina;

Se bemseo.
Mas o mestre discorreo

Tanto sobre tal questi.õ
Que ponde emfim alentai
E tornar seo coração

Mais forte
Velha tonta naõ s'emporte,

O Aniceto Ih", disse,
Da bixiça naõ ter me.Io
Iuda naõ houve quem visse

Gmlio
Vê-se bem pelo feitio

m
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Deste primo, que aqui vem.
Ser tapuio todo inteiro
Jp);.é arco, fi xa e lambem

De tanga.
Ora nada mais lhe znnga,

J)o q-ie bixig'4 o cauíi-so,
1 >;.hi vem esta noticia,
Káttí araiv/.ei, isto tudo,

Q' elií trás.
Bvxigíi pVa uni tr.l rapas

Faz. medo de se babar
feò è bxrêa nmlestia
Mas a outra de mijar

Soprada.
Eu porem, ineo cnn arada

N ,ò coman b a palmatória,
Por m.iis cousas, qu'elía conte,
Binzei so, foi (Ia laistoi ia

Do pnjícto.
Que será deste seo n"e7o

Si aproviucia se criar?
Porem é que mal de todos
8exve sempre a consolar

Todo o mundo.
I\T ergui lia do là no h\n !o,

Perd-do na multidão
Ha vem o s íle ver sem ftflta,
Quem for boje figurão

Da terra.
Quem hto dica niô erra

K? senhor mestre Aniceto.
Jh voa longo,, me perdoe,
IVleo avü meo predilecto^

Papahiln.
N.B.

Agostinho manda '^
II veados se os

% ,\s serras anda
iYui liando o povo

-Jlndre th¦n m

}$gm

Un
WêêÊí

Nosso distineto patrício o Dr. Marcos An:
Ir.nio de Si acedo, íuis de direito do Icó devia
í lugar a Capital no dia 15 do corrente de viagem
k sua comarca, de que vem tomar posse. Consta nos
(jué iivtia naô se acha de todo restabelecido, porem
tem <-btido gnnde milhoramento em sua saúde.

Prasa ;a Deos teiin «fie feito viagem provera,
e que uma vez fique livre dessa reluclante mo
];e;sua, que põ-3 em perigo os preciosos dias de uin
üiiladaõ t õ proc so á seo paiz, como respeitável
a quem sabe apprecur suas optiinas qualidades.

ESTâTlSTWJl
A cidade do Grato é composta de 401 casas

cobertas de telha inclusive seis sob.ados, — tem mais
f)77-ca-as cobertas de palha, e actualmeutes achâo se
em obra 48 duas. Este numero tréplica.ia se fora1
£!io3 contar as moradas de fura da Cidade na eir-
eumferencia de uma legoa. Km seo termo conta-se I2S

engenfros de moer cana., inclusive akumás maclii
n s de ferro.

A villi da Baibalha tem, por calculo muito exacto,
87 casas cobertas de telha, e 171 cobertas de pa-
lha: reconhece so a mesma diferença em seos su
tjübios. && Matai ao-se no anuo próximo passado
para seo consumo 1019 reses.

Vau seo pequeno termo cont.aó se 95 engenhos de mo
er c na. Está concluída a casa da curara dessa
vii!n,e segmvlo nos informao, naã siiiiu ná a obra:

vemos esse melh >ramento ao gênio aetiivo do sni:
. coronel Aulciiio Joaquim cie Santa Anna,

|tjfc Pergunta innocente.
: Quer saber se do Rèv. Grcgoiio de U Barrclovig intnino da Baibalha. a ramo per qüt expas*

fp§ a Missa convenlual para uma e duas hora-ãepois do meio dia. Com a ntpotta, explica, ei
I mtnka pergunta.

O Btirbalhense.

AIWUJVÇIOS. .
•CALIFÓRNIA *

LOGE AMARELA.
Seveiino d'0. Cabral so-
cio gerente da casa com-
mercial de Torres Portu-
gal, oíFerece a seos fie-
gueses é ao publico em
geral um rico e vara Io sor
limrnto de fasenras finas e
grossas a retalho e a grosso
P<lo mais baixo preço do
mercado; assim como no-
vissimas pílulas v< g^taes a
IffOOO e Salsa p,«rilha de
Samis a^ 3$50O o frasco.

Tem à venda no mesmo
estabeb emento pajçíis mui-
to novas, baratissimas, ja se
sabe.

Fianc-bco Alves da Piis com fub.iia <íeclmpeos no lugar de sua padima cisa aíiéva
a do dr. Vieira, é c.piiaõ Sevir.no, fãschapeos de encommendas, e carng.ç; õ, concena, èiíír

g^mma, limpa e prepara de novo ih: peos dò í hde, de
pê.lü e de toda qualidade, tudo com promptidi.õ e pormo d ico preço

Raimundo Antônio Rodrigues vende por prreo
^^^^commodo uma morada de casa bem cínHiuna
ir» Klia da Pedra lavrada; atralar com o au iniciante.

Joze do Monte Furtado vende cem cargas de rapa-
duras de opthna qualidade em sua cata nesta cidade.
a 5$ a carga.

Felippe cabra, baixo e grosso, cara redonda-
cabeça giande, com uni pé inxado, e pne qm ndo an-
da maiKiJJcy kih po c ; fugio a 19 do corrente
levando camisa e cerolas (le rlgudiõ, e chapeo
de coiro. Condusio mais 2 dnpeos de i alha
e diversos (rbjèctòí; fui visto nesta cidade, e j;i
pertenceo ao sr. Ben.bun. Quem o pegar eo
levar a seo sei hor Joaquim Gonçlves Sobreira na
Timbiu.ba, ou nesta cidade a Manoel Brizenio
da Slva, será bem recompei ç ido

Compra se om quarláo, por qu< 1 quer iíh c >
com tan/o que tènhi selte pálnios de alturn; ib"t(>
é, do chaõ a sarneia, ardgo, bonita figura, ú&
sette á nove annos de idade. Quem t ver se-
míbante quaitào dirija-sfe a esta 7ypígra|h;a, oit
nos Criolos a tratar com Antoniuo Cardoso
dos Santos.

Na padaria de Francisco Alves da Paz, rua do
Fogo, entie as casas, do dr. .fo/è FernandesV;~
«ira, e do capit;õ Severino de Oliveira Cabrali, vefc
de-se porção de bolaxas, bolaxmhas, biscoitos, e•maças diversas: alem da boa qualidade da faihiha, o

| bem trabaih.ida. afiança-se o asseio da padaria,
que pode ser examinada por quem quiser. GsjVe"-
gaieses serão satisfeitos taníj em qualidade, eo-
mo em pr* ç >.

Imppor Domingos P, C\ Jintripe.
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